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Resumo
Teoria da mente e empatia são habilidades sociocognitivas implicadas na compreensão do mundo social e elaboração de respos-
tas em contextos sociais. Entretanto, é preciso ainda avançar na precisão como as pesquisas apresentam esses constructos e as 
relações entre eles. O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de escopo a respeito das relações conceituais apontadas entre 
teoria da mente e empatia em pesquisas que investigam diferenças socioindividuais em adultos típicos, bem como organizar 
essas produções em função de categorias temáticas. Foram analisados 62 artigos, sendo observados cinco diferentes modelos 
de articulações conceituais entre teoria da mente e empatia e três núcleos de produção temática, ligados ao comportamento 
social, às variações fisiológicas na vida cotidiana, e, às variações cognitivas, afetivas e sociais. Discutem-se também avanços e 
limitações nessa área, apontando-se tanto para uma profícua produção como para a necessidade de se avançar na construção de 
parâmetros mais precisos nessa área. 
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Theory of  Mind and Empathy in Typical Adults: A Scoping Review

Abstract
Theory of  mind and empathy constitute sociocognitive skills central to understanding the social world and formulating 
responses within social contexts. However, studies continue to face the challenge of  clarifying their boundaries and unraveling 
the presumed connections between them. This study aimed to conduct a scoping review of  the conceptual interplay between 
theory of  mind and empathy in research exploring socio-individual differences in typical adults, while also organizing these find-
ings according to thematic categories. A total of  62 articles were analyzed, revealing five different models of  relations between 
theory of  mind and empathy, as well as three thematic production nuclei linked to social behavior, physiological variations in 
daily life, and cognitive, affective, and social variations. The study also discusses advancements and limitations in this field, 
pointing out both a fruitful production and the need to advance in the construction of  more precise parameters in this area.
Keywords: Theory of  Mind; Empathy; Adults; Social Cognition

Teoría de la Mente y Empatía en Adultos Típicos: Una Revisión Panorámica

Resumen
La teoría de la mente y la empatía son habilidades sociocognitivas implicadas en la comprensión del mundo social y la elabora-
ción de respuestas en contextos sociales. Sin embargo, todavía es necesario avanzar en la precisión con la que las investigaciones 
presentan estos constructos y las relaciones entre ellos. El objetivo de este estudio fue realizar una revisión de alcance de las 
relaciones conceptuales entre la teoría de la mente y la empatía en las investigaciones sobre las diferencias socio-individuales 
en los adultos típicos, así como organizar estas producciones según categorías temáticas. Se analizaron 62 artículos y fueron 
identificados cinco modelos diferentes de relación entre la teoría de la mente y la empatía y tres núcleos de producción temática: 
comportamiento social, variaciones fisiológicas y variaciones cognitivas, afectivas y sociales. También se discuten los avances 
y las limitaciones en esta área, señalando tanto una producción fructífera como la necesidad de avanzar en la construcción de 
parámetros más precisos en este campo.
Palabras clave: Teoría de la Mente; Empatía; Adultos; Cognición Social

Introdução

Teoria da mente (ToM) é uma habilidade socio-
cognitiva definida como a habilidade de atribuir estados 
mentais, como crenças, desejos e intenções, e que nos 
permite, assim, explicar e predizer o comportamento 
das pessoas nas nossas relações cotidianas (Wellman, 
2018). Essa habilidade não diz respeito apenas à aqui-
sição dos conceitos, mas se relaciona com questões 

que influenciam a maneira como as pessoas a utili-
zam cotidianamente, como a motivação do sujeito 
em se engajar nesses processos, e que vão constituir 
diferenças socioindividuais no curso do desenvolvi-
mento (Apperly, 2012). 

A empatia é comumente definida como um cons-
tructo multidimensional, envolvido no estabelecimento 
e desenvolvimento das relações entre as pessoas. Os 
aspectos cognitivos da empatia estão relacionados à 
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habilidade de raciocinar sobre a perspectiva de outro 
indivíduo e os aspectos afetivos dizem respeito às 
emoções mobilizadas em si ao perceber estados men-
tais nos outros (Blair, 2006). Inicialmente, os estudos 
sobre ToM e empatia buscavam investigar seu pro-
cesso de desenvolvimento durante a infância (Wellman 
& Liu, 2004) ou tinham seu foco voltado para a com-
preensão de déficits existentes em populações clínicas 
(Baron-Cohen et al., 2001). Os achados desses estudos 
abriram caminhos para novas questões sobre o tema, 
como o interesse em compreender os fatores ligados a 
maneira como as pessoas utilizam a ToM e a empatia, 
configurando diferenças socioindividuais.

Um dos desafios nas pesquisas nessa área, 
entretanto, está na forma difusa que muitas vezes os 
conceitos são abordados nos estudos, carecendo de 
precisão na definição de seus contornos ou de cla-
reza na descrição das relações assumidas entre eles 
(Mar et al., 2006; Tollenaar & Overgaauw, 2020). Os 
termos ToM, perspective taking, empatia cognitiva, min-
dreading e mentalizing, por exemplo, são considerados 
na literatura como sinônimos ou como categorias 
distintas, de acordo com o modelo teórico utilizado. 
Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi o de revisar 
as produções científicas sobre adultos típicos, no con-
texto socioindividual, que articulam ToM e empatia. 
Neste trabalho, investigou-se como esses conceitos 
da sociocognição são abordados e mapeou-se as áreas 
temáticas das pesquisas em que estão inseridos, contri-
buindo para uma análise reflexiva das produções nessa 
área de conhecimento e procurando apontar cami-
nhos para futuras pesquisas. 

Método

Para esta revisão de escopo foram observadas as 
orientações do capítulo 11, sobre Scoping Reviews, do 
manual desenvolvido pelo Joannna Briggs Institute (JBI) 
(Peters et al., 2017). Conforme as recomendações do 
manual JBI, foi adotado também o checklist elaborado 
por Tricco et al. (2018), o PRISMA ScR, registrado 
no Enhancing the Quality and Transparency of  Health 
Research (EQUATOR). 

A estratégia utilizada para identificar os tópicos 
chave dessa pesquisa foi a “População, Conceito e 
Contexto” (PCC) (Peters et al., 2015). Assim, definiu-
-se para este estudo, a População de adultos típicos 
(população não clínica); os Conceitos de Empatia e 
Teoria da Mente; e, o Contexto das diferenças socioin-
dividuais. Dessa maneira, a pergunta principal que essa 

revisão buscou responder foi “que relações são aponta-
das entre ToM e empatia em pesquisas que investigam 
diferenças socioindividuais no desenvolvimento de 
adultos típicos”. Além disso, foi utilizada como per-
gunta secundária, para auxiliar na compreensão da 
questão principal: “como os conceitos teóricos ‘ToM’ e 
‘empatia’ são apresentados?” 

A busca nas bases de dados incluiu todas as pro-
duções disponíveis até agosto de 2021.

Critérios de Inclusão e Exclusão
Foram incluídos artigos que tiveram como popu-

lação alvo adultos típicos, de ambos os sexos, com idade 
acima de 18 anos, incluindo estudos que fizessem com-
parações entre sujeitos com essa faixa etária e de outras 
idades. Além disso, os artigos deviam tomar a ToM e 
a empatia como seus objetos de estudo, mesmo nas 
situações em que eles são considerados como sinôni-
mos. Outros termos referentes à área da sociocognição, 
como mentalizing e perspective taking (PT), foram consi-
derados na busca da revisão, mas não foram tomados, 
necessariamente, como equivalentes a ToM ou empatia 
(dependendo, portanto, de como o próprio texto apre-
senta os conceitos). 

Referente ao contexto, foram incluídas as produ-
ções que exploravam as diferenças socioindividuais no 
curso do desenvolvimento. Artigos que investigavam 
aspectos do funcionamento neurológico, lesões, trans-
tornos psicológicos ou traços de transtornos, foram 
excluídos. Também foram excluídos os trabalhos refe-
rentes ao desenvolvimento, tradução, adaptação ou 
validação de instrumentos de pesquisa.

Foram incluídos apenas estudos do tipo qualita-
tivo, quantitativo ou de métodos mistos que tenham 
sido publicados em revistas científicas e passado pelo 
processo de revisão por pares. Somente foram incluí-
dos nessa revisão artigos disponíveis em português, 
espanhol ou inglês. 

Estratégia de Busca
Foi utilizada como estratégia de busca: (“Theory 

of  Mind” OR “Teoría de la Mente” OR “Teoria da 
Mente” OR Mentalizing OR Mentalizings OR Men-
talization OR Mentalización OR Mentalização OR 
“Cognitive Empathy” OR “Empatia cognitiva”) AND 
(Adult OR Adulto OR Adultos) AND (Empathy OR 
Empatía OR Empatia).

Em seguida, com a estratégia estruturada, foi con-
duzida uma busca nas bases de dados definidas como 
relevantes para a revisão: BVS, Pubmed, PsycINFO, e 
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Web of  Science. Finalmente, foi realizada uma busca nas 
referências bibliográficas dos artigos selecionados para 
a revisão, bem como incluídos artigos de conhecimento 
dos pesquisadores que atendiam aos critérios de inclu-
são e que não foram identificados nas buscas. 

Seleção de Estudos
A seleção dos estudos que compuseram a revisão 

foi realizada por dois pesquisadores da área e em duas 
fases. Em um primeiro momento os artigos foram ana-
lisados pelo título e resumo. Em seguida, aqueles que 
cumpriam os critérios definidos para inclusão foram 
lidos integralmente e submetidos a nova análise. Os 
textos que respeitaram os parâmetros da revisão foram 
eleitos para a extração de dados. Nos casos de discor-
dâncias ou dúvidas a respeito da inclusão ou exclusão 
de algum trabalho, os pesquisadores debateram sobre 
as particularidades observadas até chegarem a uma 
decisão por consenso.

Extração de Dados
As informações extraídas dos artigos para com-

por o registro de dados da revisão foram: autor; ano 
da publicação; país de origem; objetivo do estudo; 
população; método; resultados do estudo; e, “como os 
conceitos ToM e Empatia são apresentados”.

Resultados e Discussão

A estratégia de busca resultou em 1759 artigos. 
Outros 5 artigos foram adicionados aos resultados 
com base na busca de textos nas referências dos artigos 
encontrados na estratégia de busca. Após o processo 
de remoção de textos duplicados, e empregando-se os 
critérios de inclusão e exclusão, chegou-se a 62 artigos 
que compuseram a amostra para síntese de conteúdo 
(os textos incluídos nesta revisão estão indicados com 
um asterisco nas Referências). Foram utilizados os 
softwares Mendeley, Endnote e Excel para a organização, 
leitura e fichamento do material. A descrição deta-
lhada desse processo encontra-se no diagrama de fluxo 
PRISMA-ScR (Figura 1.). 

O primeiro trabalho identificado foi realizado em 
2005 (Dziobek et al., 2005). Entretanto, percebe-se 
um aumento importante na produção de artigos sobre 
ToM e empatia em indivíduos adultos em anos recen-
tes (Figura 2), sendo 33 dos textos científicos na área 
(53,2%) referentes ao período de 2016 a 2021. A maior 
parte das produções (77,4%) foi realizada por pesqui-
sadores de países de cultura ocidental, sendo os países 

com maior número de produções os Estados Unidos e 
a Alemanha (Figura 2).

A ferramenta mais utilizada para estudar a ToM 
nos artigos captados pela revisão foi o Reading the Mind 
in the Eyes Test/RMET (Baron-Cohen et al., 2001), ins-
trumento que investiga o desempenho do participante 
em inferir estados mentais a partir de uma imagem 
da região dos olhos, mas que não considera outros 
aspectos importantes no uso da ToM em situações 
cotidianas, como as informações contextuais disponí-
veis no ambiente. Quanto à empatia, os instrumentos 
mais utilizados foram escalas autoavaliativas, como o 
Interpersonal Reactivity Index/IRI (Davis, 1983), que indi-
cam como a pessoa percebe que os estados mentais 
de outros impactam em seus próprios pensamentos e 
sentimentos, mas não exploram como elas realmente 
reagem em situações concretas. 

A revisão de escopo também permitiu captar a 
delimitação e o uso dos conceitos de teoria da mente 
e empatia na literatura. Nos estudos, os construc-
tos da empatia e da ToM são referidos com o uso de 
parâmetros conceituais bastante diferentes e, algumas 
vezes, contraditórios. Apesar de contarem com um 
certo núcleo de significação razoavelmente estável, 
a diversidade de sentidos é tão acentuada que parece 
importante não tomar nenhum dos dois termos como 
consensuais, mas antes, levar em conta a apresentação 
que os pesquisadores fazem no próprio estudo para 
ter clareza do que, efetivamente, está sendo tratado 
por empatia ou por ToM.

A respeito da ToM, existe um consenso em defini-
-la como um processo cognitivo referente à habilidade 
de atribuir estados mentais (pensamentos, desejos, 
crenças, emoções) a si e aos outros (Wellman, 2018). 
Entretanto, as pesquisas fazem referência a diferentes 
formas de explorar certos aspectos da ToM ou seus 
níveis de complexidade, como, por exemplo, considerar 
a ToM de primeira ou de segunda ordem (Duval et al., 
2011; Nolaker et al., 2018), possuindo dois estágios, o 
primeiro se referindo à atribuição de estado mental e o 
segundo à inferência de conteúdo (Bailey et al., 2008), 
ou então como “ToM básica” ou “ToM avançada” (Van 
Doesum et al., 2013).

Ainda há alguns estudos que têm dividido a ToM 
em função da natureza do estado mental atribuído. 
A habilidade de inferir sobre crenças, pensamentos e 
motivações tem sido chamada de ToM cognitiva ou 
cold ToM e a habilidade de inferir sobre emoções tem 
sido chamada de ToM afetiva ou hot ToM (Duval et al., 
2011; Nolaker et al., 2018; Spenser et al., 2015).
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A definição mais frequente da empatia é a de um 
constructo bidimensional, que conta com um domínio 
cognitivo, que diz respeito à capacidade de compreen-
der o estado mental do outro, sem a necessidade de 
compartilhar qualquer estado emocional, e um domínio 
afetivo, também chamado de emocional (estes ter-
mos são tratados como sinônimos), que diz respeito à 
capacidade de responder de maneira vicária, emocional-
mente congruente, aos estados cognitivos ou afetivos 
percebidos no outro (Bailey & Henry, 2008; Likowski 
et al., 2011; Thakkar et al., 2009). 

Em alguns estudos a empatia emocional foi divi-
dida em dois processos: diretos, ou explícitos, que é a 
capacidade de compartilhar do estado emocional de 
outra pessoa, e indiretos, ou implícitos, que diz respeito 
à excitação que é percebida em si diante de um estí-
mulo emocional observado em outra pessoa (Artinger 
et al., 2014). Além disso, a empatia tem sido abordada 
como traço, um perfil de comportamento característico 
do sujeito, e estado, que é a resposta que a pessoa dá 
diante de uma situação emocional específica (Beadle 
et al., 2012; Beadle et al., 2015).

Artigos duplicados excluídos
(n= 448)

Artigos screened
(n= 1311)

Artigos excluídos por título e resumo
(n =1026)

Artigos identificados através da
pesquisa nas bases de dados

(n = 1759)

Estudos incluídos na  
síntese qualitativa

(n = 62)

Artigos acessados
integralmente e excluídos

pelos critérios
(n = 224)
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Figura 1. Diagrama de fluxo PRISMA-ScR.



Silva, P. H. D. & Panciera, S. D. P. Teoria da Mente e Empatia 

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 28, n. 3, p. 533-546, jul./set. 2023

537

Existem, entretanto, modelos conceituais diver-
gentes a respeito da empatia. Alguns estudos, por 
exemplo, consideram como empatia somente a dimen-
são afetiva ou emocional (Artinger et al., 2014; Ayribas & 
Toprak, 2021; Goldstein et al., 2009; Reiter et al., 2017). 
Outro modelo, considera que há uma terceira dimensão, 
além da afetiva e cognitiva, que seriam os mecanismos 
regulatórios. Eles seriam responsáveis pela habilidade 
de distinguir entre si e o outro em relação às emoções 
vivenciadas (Khanjani et al., 2015; Ze et al., 2014). 

As relações estabelecidas entre ToM e empatia 
na literatura também são diversas. Algumas afirma-
ções sobre esses constructos são consenso entre os 
pesquisadores, como a importância dessas habilidades 
sociocognitivas para as relações sociais (Levy-Gigi & 
Shamay-Tsoory, 2017; Tabullo et al., 2018). Entretanto, 
observou-se que a configuração da relação entre ToM 
e empatia foi apresentada nos textos de cinco formas 
diferentes: 1) estudos em que a empatia e a ToM foram 
apresentados como conceitos de domínios diferen-
tes e independentes que estariam relacionados; nesse 
modelo, a empatia diz respeito ao compartilhamento 
de emoções observadas e a ToM à capacidade de com-
preender o raciocínio e emoções sociais das outras 

pessoas (Artinger et al., 2014; Reiter et al., 2017; Win-
ter et al., 2017); 2) estudos que consideram a dimensão 
cognitiva da empatia como sinônimo ou equivalente à 
ToM (Edele et al., 2013; Guadagni et al., 2014; Rags-
dale & Foley, 2011; Ze et al., 2014); 3) estudos que 
consideram empatia cognitiva e ToM como conceitos 
relacionados (Thiel et al., 2018); 4) estudos em que a 
ToM é entendida como um componente da empatia 
cognitiva (Gabay et al., 2016; Levy-Gigi & Shamay-
-Tsoory, 2017; Ramezani et al., 2019); e, finalmente, 5) 
estudos que não apontavam relações de forma explicita 
entre os conceitos de ToM e empatia (Ávila et al., 2016; 
Mar et. al, 2006; Schimmenti et al., 2019; Spenser et al., 
2020; Tollenaar & Overgaauw, 2020; Wu et al., 2016). 

Perspective taking é um conceito usado recorrente-
mente nessa área e também é empregado de maneiras 
distintas nos estudos de empatia e ToM, sendo apon-
tado ora como ‘ponto de intersecção’ entre ToM e 
empatia, ou seja, perspective taking como uma dimensão 
da ToM e também como uma dimensão da empatia 
(Tarighat, & Krott, 2021; Vonk et al., 2013), ora como 
um elemento distinto tanto de ToM como de empatia, 
mas relacionado a eles (Olderbak, & Willhelm, 2017).

Figura 2. Número e local das publicações distribuídas por ano.
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Percebe-se, portanto, uma polifonia de sentidos 
ligada à compreensão da ToM, empatia e de como esses 
constructos se relacionam. Grande parte desse efeito 
é devido às diferenças teórico-epistêmicas de onde 
essas pesquisas partiram, como por exemplo, teoria do 
apego, neuropsicobiologia, economia ou medicina. Por 
outro lado, essa colaboração de disciplinas distintas tem 
contribuído enormemente para o avanço na complexi-
ficação do que se sabe sobre a sociocognição (Apperly, 
2012). Dessa forma, é importante avançar em estudos 
que contribuam para a delimitação dos conceitos de 
teoria da mente e empatia, bem como estar atento a 
formas de comunicação, para que as pesquisas possam 
abordar com cada vez mais clareza a natureza e o fun-
cionamento complexo desses elementos.

Além de permitir observar os diferentes modelos 
conceituais de articulação entre ToM e empatia utilizados 
nas pesquisas, a revisão de escopo também possibili-
tou organizar essas produções em função de categorias 
temáticas. Os núcleos temáticos identificados foram 
três, a saber, estudos que investigam o comportamento 
social, estudos que exploram variações fisiológicas, e, 
estudos que tratam de variações cognitivas, afetivas e 
sociais. Essa organização temática, apresentada a seguir, 
oferece eixos importantes para mapear os achados das 
produções, assim como para identificar lacunas na área.

ToM, Empatia e Comportamento Social
Um tema recorrente nos estudos são as rela-

ções entre diferentes formas de configuração de ToM 
e empatia e comportamentos sociais. Essas pesquisas 
geralmente abordam as questões ligadas aos compor-
tamentos antissociais, pró-sociais ou fazem a análise da 
influência do contexto nos comportamentos (Paal & 
Bereczkei, 2007; Rosen et al., 2016).

Os instrumentos mais utilizados para se investi-
gar a tendência a agir pró-socialmente foram os jogos 
econômicos (Beadle et al., 2015; Girardi et al., 2018; Li 
et al., 2019). Os estudos têm avançado no sentido de 
evidenciar, por exemplo, que um bom desempenho em 
empatia cognitiva, tomada em geral como sinônimo de 
ToM, é um fator importante na estruturação de estra-
tégias para a tomada de decisões sociais, mas que não é 
determinante para as pessoas adotarem comportamen-
tos pró-sociais (Artinger et al., 2014; Edele et al., 2013; 
Rosen et al., 2016). 

A influência de aspectos afetivos da empatia nos 
comportamentos altruístas também é investigada, mas 
não há consenso sobre seu papel nessa questão. Alguns 
estudos apontam para uma correlação positiva entre 

empatia afetiva e comportamento pró-social (Edele 
et al., 2013; Rosen et al., 2016), mas outros não encon-
traram relações nesse sentido (Artinger et al., 2014). 

Vale ressaltar que as pesquisas citadas até aqui 
foram conduzidas com populações ocidentais e em 
países desenvolvidos, o que abre a possibilidade de se 
discutir sobre os vieses existentes nessa área. Um estudo 
conduzido com uma população oriental, apontou para 
correlações entre empatia cognitiva e comportamentos 
altruístas, em contraste aos achados apresentados até 
agora (Li et al., 2019). Resultado semelhante foi obser-
vado em um estudo realizado com uma população do 
leste europeu, que também identificou correlações 
entre habilidades de ToM e tendências cooperativas 
(Paal & Bereczkei, 2007).

A respeito dos comportamentos antissociais, a 
agressividade é o tema mais recorrente. Esses estudos, 
em geral, foram conduzidos com participantes homens 
que possuem histórico de conduta violenta (Spenser 
et al., 2015; Spenser et al., 2021; Winter et al., 2017). Os 
resultados indicam que sujeitos agressivos mostravam 
respostas à empatia emocional reduzidas em compara-
ção aos controles, o que tem sido correlacionado com 
severidade agressiva e com traços de alexitimia (Winter 
et al., 2017). Entretanto, os achados sobre ToM e empa-
tia cognitiva ainda são alvo de debate. Há evidências 
indicando que as habilidades de ToM na população de 
agressores permanecem intactas (Winter et al., 2017) e 
outras que apontam para pontuações mais baixas em 
relação aos controles na compreensão empática (Spen-
ser et al., 2015). Em apenas um estudo a agressividade 
foi investigada em mulheres, utilizando medidas de tra-
ços de personalidade. Uma personalidade insensível e 
indiferente (callous and uncaring) foi associada a episódios 
de agressão relacional proativa (proactive reactive agression) 
e essa associação foi mediada pela empatia cognitiva 
(White et al., 2015).

Medidas de traços da personalidade também 
foram utilizadas para investigar outras dimensões 
do comportamento antissocial. Os achados sobre 
maquiavelismo não indicam correlações com as habi-
lidades de ToM (Paal & Bereczkei, 2007). Entretanto, 
quando avaliado em conjunto com outros traços antis-
sociais, como psicopatia e narcisismo, compondo a 
chamada Dark Triad, foi negativamente associado a 
ToM e empatia, e positivamente relacionado à alexiti-
mia (Schimmenti et al., 2019).

Pesquisas têm investigado também relações 
entre habilidades sociocognitivas e o comportamento 
social em diferentes contextos. Foi observado, por 
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exemplo, que um bom desempenho em empatia cog-
nitiva estava relacionado com o sucesso na escolha de 
estratégias intrapessoais de regulação emocional em 
casais de relacionamento de longo prazo (Levy-Gigi & 
Shamay-Tsoory, 2017).

Um aspecto frequentemente investigado é o efeito 
do envelhecimento no comportamento social. Estudos 
reportam uma diminuição nas habilidades de empatia 
cognitiva e ToM nas populações mais velhas (Bailey 
et al., 2008; Khanjani et al., 2015), e correlacionam 
esse déficit a uma diminuição no envolvimento em ati-
vidades sociais (Bailey et al., 2008) e com um prejuízo 
no funcionamento social (Khanjani et al., 2015). Além 
disso, estudos que investigaram situações de tomada 
de decisão econômica e comportamentos pró-sociais 
apontaram para papéis distintos da empatia cognitiva 
entre diferentes grupos etários. Participantes mais 
velhos com altas pontuações em empatia cognitiva 
tomavam decisões visando maior lucro, enquanto os 
mais jovens, também com altas pontuações em empatia 
cognitiva, tomavam decisões mais pró-sociais (Beadle 
et al., 2012). Entretanto, foi observado que contex-
tos emocionais relevantes podem ser particularmente 
importantes para as tomadas de decisões pró-sociais 
nas populações mais velhas (Beadle et al., 2015).

Para explorar os fatores que podem impactar o 
desempenho sociocognitivo durante o envelhecimento, 
alguns estudos apontam para correlações entre o fun-
cionamento cognitivo e habilidades de ToM e empatia 
(Ze et al., 2014). Nesses casos, os déficits observados 
na empatia cognitiva e ToM não foram explicados em 
decorrência da idade, mas pela diminuição no desem-
penho em funções executivas (Sun et al., 2018), em 
funções cognitivas (Nolaker et al., 2018) e no raciocínio 
factual (Reiter et al., 2017).

Variações Fisiológicas na Vida Cotidiana
Parte das pesquisas tem seu foco voltado para a 

análise das variações fisiológicas, características da vida 
cotidiana, que podem estar relacionadas ao desempe-
nho em ToM e empatia como sono, estresse ou o uso 
de substâncias psicotrópicas. 

Algumas variações fisiológicas parecem relaciona-
das à empatia emocional. Foi observado, por exemplo, 
que o desempenho em empatia emocional diminuiu em 
situações de privação de sono (Guadagni et al., 2014) e 
que uma menor pontuação na empatia emocional foi 
relacionada a uma maior excitabilidade da pele (Deuter 
et al., 2018). Considerando-se os ciclos biológicos, foi 
identificado um aumento significativo na habilidade de 

reconhecimento de emoções durante a fase folicular da 
menstruação e uma diminuição no tempo de resposta 
afetiva a estímulos de tristeza e raiva na fase lútea (midlu-
teal). Também durante a fase lútea (luteal), os níveis de 
progesterona foram correlacionados com a precisão no 
reconhecimento de emoções e nas respostas afetivas 
(Derntl et al., 2013).

Outro aspecto recorrente nos artigos diz respeito 
ao uso de substâncias psicotrópicas (Preller et al, 2014; 
Thiel et al., 2018; Wunderli et al., 2018). Foram obser-
vados déficits, por exemplo, na empatia emocional em 
usuários recreativos e dependentes de cocaína (Prel-
ler et al, 2014). Entretanto isso não foi observado nos 
usuários de MDMA (popularmente conhecido como 
ecstasy) (Wunderli et al., 2018). Sobre a empatia cogni-
tiva, só foram encontrados prejuízos na população com 
baixo risco de desenvolver uso abusivo de álcool, após 
o consumo de uma dose e diante de estímulos positivos 
(Thiel et al., 2018). Entre os usuários de cocaína não 
foram encontrados prejuízos (Preller et al., 2014) e os 
usuários de MDMA foram melhores que os controles 
(Wunderli et al., 2018). O uso da empatia cognitiva em 
contextos sociais complexos também foi analisado e os 
sujeitos dependentes de cocaína tiveram um desempe-
nho pior que os controles e que aqueles que faziam uso 
recreativo da substância (Preller et al., 2014), enquanto 
usuários de MDMA foram melhores que os controles 
(Wunderli et al., 2018). 

Por fim, outro aspecto relevante abordado é o 
tempo e intensidade de uso das drogas. Usuários de 
MDMA mostraram um melhor desempenho em tare-
fas de empatia cognitiva em relação aos controles, 
entretanto, maiores concentrações de MDMA no orga-
nismo foram relacionadas a um desempenho inferior 
(Wunderli et al., 2018). Já entre os usuários de cocaína, 
o início precoce no consumo da substância foi relacio-
nado a maiores déficits na empatia de uma forma geral 
(Preller et al., 2014). 

Variações Cognitivas, Afetivas e Sociais 
Um tópico relevante nos artigos diz respeito à 

relação entre formas de organização subjetiva, nos seus 
aspectos afetivo, cognitivo e social, e diferentes confi-
gurações de ToM e empatia. Os artigos que investigam 
a dimensão afetiva voltaram seu foco principalmente 
para o estudo dos efeitos ligados a traumas na infância 
(Greenberg et al., 2018), motivação (Lockwood et al., 
2017) e tipo de apego (Lin et al., 2017). Experiências 
traumáticas na infância, por exemplo, foram correlacio-
nadas a um melhor desempenho em instrumentos de 
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empatia (Greenberg et al., 2018). Além disso, evidências 
sugeriram que a empatia cognitiva estaria associada a 
um maior nível de motivação nos domínios compor-
tamental, social e emocional e, em contraste, a empatia 
afetiva estaria associada a baixos níveis de motivação 
comportamental, mas altos níveis de motivação emo-
cional (Lockwood et al., 2017). 

Algumas pesquisas sobre os aspectos afetivos 
focaram na dimensão do apego. Um estudo realizado 
com detentos, por exemplo, identificou que um estilo 
de apego ansioso foi correlacionado a uma maior preo-
cupação empática e a um histórico de superproteção 
parental (Lin et al., 2017). Por outro lado, um estudo 
com estudantes de medicina, encontrou predominân-
cia de um estilo de apego evitativo, correlacionado a 
um pior desempenho em empatia cognitiva e afetiva 
(Dehning et al., 2013). Além disso, pessoas com um 
estilo de apego seguro demonstraram ser mais hábeis 
em empatia cognitiva, o que se mostrou correlacionado 
ao comportamento de reavaliar suas próprias emo-
ções, mais do que as suprimir ou ruminá-las (Troyer 
& Greitemeyer, 2018).

Estudos que investigaram relações entre carac-
terísticas cognitivas e configurações distintas em 
empatia e ToM exploraram principalmente a capaci-
dade dos indivíduos de inibir a própria perspectiva 
(Bailey & Henry, 2008), a propensão em adotar a 
perspectiva de outra pessoa (Sachs et al., 2019) e o 
efeito de crenças sobrenaturais ou religiosas (Vonk 
& Pitzen, 2017). Na investigação da dimensão social, 
também foram observadas pesquisas que tematizam 
ToM e empatia. Os estudos podem ser divididos, para 
análise, entre os que articulam os aspectos sociocogni-
tivos e o comportamento social (Declerck & Bogaert, 
2008; Schimmenti et al., 2019; Vonk et al., 2013), e 
aqueles que focam nos mecanismos utilizados pelas 
pessoas para fazer a leitura de contextos sociais (Kar-
thikeyan & Ramachandra, 2017; Licea-Haquet et al., 
2019; Wu et al., 2016). 

Para explorar as relações entre variações nas 
dimensões afetiva, cognitiva e social, e diferentes con-
figurações de ToM e empatia, muitos artigos da revisão 
focaram na investigação de populações delimitadas por 
sua ocupação ou atividades cotidianas específicas. Isso 
pode ser observado nos artigos referentes a carreiras 
profissionais, que abordam tanto o processo de forma-
ção quanto a prática. Na área da saúde, por exemplo, 
foi observado em estudantes de medicina um baixo 
desempenho em empatia emocional e cognitiva (Deh-
ning et al., 2013); dentro dessa população, entretanto, 

identificou-se que altas pontuações na autoavaliação 
dos níveis de empatia estavam relacionadas a capaci-
dade de reconhecer o estado emotivo de tristeza e que 
os sujeitos de sexo feminino tiveram um desempenho 
superior em relação aos de sexo masculino em ToM 
(Ávila et al., 2016). Em psiquiatras foi observado uma 
melhor autoavaliação de empatia em comparação à 
cirurgiões (Dehning et al., 2014). Entre psicoterapeutas, 
por outro lado, foi observado um melhor desempenho 
na interpretação de pistas verbais, além de resultados 
que apontam que essa população se perceberia tendo 
bom controle emocional nas relações interpessoais 
(Hassenstab et al., 2007).

No campo das artes cênicas foi observado que 
atores tiveram um desempenho melhor em ToM do 
que pessoas sem a experiência de formação no teatro, 
mas esse mesmo efeito não foi observado nas medi-
das de empatia (Goldstein et al., 2009). Além disso, 
um estudo longitudinal apontou para um aumento na 
habilidade de tomada de perspectiva após um curso 
de atuação (Scroggs et al., 2016). Um efeito oposto ao 
da formação cênica foi observado no treinamento de 
policiais (Inzunza et al., 2019). Esse grupo apresentou 
níveis significativamente mais baixos na capacidade de 
assumir a perspectiva de outras pessoas nas fases finais 
de seus treinamentos.

A fim de investigar populações que teriam habi-
lidades de ToM mais desenvolvidas, estudos com 
profissionais que se apresentam como mediúnicos 

(psychics) foram conduzidos. Eles não tiveram um 
desempenho superior em ToM em relação aos contro-
les, mas atingiram uma pontuação mais alta na subescala 
de fantasia, da empatia cognitiva (Dziobek et al., 2005).

Aspectos da vida cotidiana que se configuram 
como uma atividade regular, mesmo que não ligados 
diretamente à dimensão profissional, também mos-
traram estar relacionados a diferentes configurações 
sociocognitivas. A habilidade em leitura, por exem-
plo, foi correlacionada positivamente com pontuações 
de empatia (Gabay et al., 2016). Os hábitos de leitura 
também foram investigados, tendo sido observados 
melhores desempenhos em empatia (Djikic et al., 2013; 
Mar et al., 2006; Mar et al., 2009) e em ToM (Tabulo 
et al., 2018) em participantes com maior contato 
com obras de ficção. 

Por meio dessa revisão de escopo, foi possível 
mapear conceitualmente as articulações entre ToM e 
empatia, assim como as principais temáticas das produ-
ções na área. Dessa forma, esse trabalho buscou analisar 
achados relevantes e também identificar lacunas nas 
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pesquisas sobre diferenças socioindividuais na teoria 
da mente e empatia em adultos. As limitações do pre-
sente estudo, que devem ser endereçadas em pesquisas 
futuras, dizem respeito à própria natureza da revisão 
de escopo, que não prevê a utilização de protocolos 
para o controle de qualidade das pesquisas incluídas 
(Peters et al., 2017).

Considerações Finais

A organização temática realizada neste estudo 
permitiu identificar alguns achados recorrentes, o que 
pode contribuir para o planejamento de pesquisas futu-
ras. Sobre o processo de envelhecimento, as pesquisas 
têm apontado para um papel importante das funções 
executivas, mas não da idade, no desempenho em 
ToM e empatia cognitiva. Além disso, nenhum efeito 
do envelhecimento, ou das funções executivas, tem 
sido identificado na empatia afetiva. Por outro lado, 
os estudos têm indicado que as variações fisiológicas 
características da vida cotidiana, afetam principalmente 
a empatia afetiva e não a ToM ou empatia cognitiva, seja 
pelo uso de psicoativos ou por alterações de contexto, e 
que produzem, portanto, um efeito mais circunstancial.

Observou-se também achados que indicavam a 
importância da ToM, ou empatia cognitiva, para o racio-
cínio sobre tomada de decisões sociais, e, ao mesmo 
tempo, uma relação entre baixos escores de empa-
tia afetiva e histórico de comportamentos agressivos. 
Além disso, as experiências regulares dos indivíduos 
em sua vida cotidiana - como ler regularmente obras 
de ficção, ter uma trajetória de formação cênica ou 
de formação médica - também têm sido amplamente 
relacionadas a diferentes configurações e funciona-
mento de ToM e empatia. 

É importante notar, entretanto, que diferenças 
culturais e socioeconômicas são pouco abordadas nos 
artigos e podem configurar uma importante variável 
nas investigações. Os estudos sobre empatia e ToM 
frequentemente são conduzidos com populações oci-
dentais de países desenvolvidos, e esses são aspectos 
que podem produzir vieses nos resultados e devem ser 
levados em consideração.

A investigação de diferenças individuais no desen-
volvimento sociocognitivo de adultos típicos é uma 
área que vem ganhando atenção dos pesquisadores de 
diversas áreas nos últimos anos. Nesse contexto, entre-
tanto, observou-se nos artigos sobre ToM e empatia 
que os estudos geralmente referenciam pesquisas rea-
lizadas nos mesmos círculos teórico-epistêmicos. Isso 

parece colocar um importante desafio para as pesquisas 
na área, no sentido de avançar para que os conceitos 
sejam mais claramente delimitados, contribuindo para 
que estudos futuros, mesmo que de áreas diferentes, 
possam ter uma melhor interlocução e possibilidades 
de trabalho e produção mais colaborativas. 

Nesse sentido, alguns caminhos podem ser 
considerados para futuras pesquisas. Em primeiro 
lugar, a realização de estudos que levem em conta a 
complexidade dos constructos (como os diferentes 
componentes tanto de ToM como de empatia) no 
seu delineamento. Além disso, o trabalho conjunto 
na interface entre desenvolvimento cognitivo e neu-
ropsicologia pode ser particularmente interessante 
para se avançar no conhecimento a respeito de pro-
cessos independentes e integrados ligados a ToM 
e empatia. Finalmente, investir na elaboração e no 
aprimoramento dos instrumentos, tanto quantitati-
vos como qualitativos, que explorem as habilidades de 
ToM e empatia, pode ajudar a criar bons parâmetros 
para delimitar tais conceitos, pois, apesar das diferen-
tes explicações dadas sobre o que avaliam, é notável 
certa regularidade nas ferramentas utilizadas nos estu-
dos que já vêm sendo realizados. 
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